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IMPACTOS TEMPO-CONJUNTURAIS

Introdução


Neste artigo, iremos tratar dos impactos tempo-conjunturais, discutindo os efeitos das variáveis ambientais e da passagem do tempo sobre o valor patrimonial da empresa.


O nosso objetivo aqui é procurar mostrar um modelo de decisão que permita identificar, mensurar e informar aos gestores, os impactos causados pelas variáveis ambientais e pela passagem do tempo, que alteram o patrimônio da empresa, evidenciando a mutação nas contas patrimoniais entre os instantes de tempo T0 e T1.


Para atingir o objetivo proposto, faremos primeiro uma contextualização dos principais aspectos envolvidos, situando a empresa como um sistema aberto, com suas inter-relações com o ambiente externo e definindo o que são impactos tempo-conjunturais.


Na seqüência, apresentaremos o problema a ser estudado, bem como as premissas e os requisitos do modelo de decisão dos impactos tempo-conjunturais.


Após a definição do problema, das premissas e dos requisitos, abordaremos o modelo de identificação, mensuração e informação, com suas peculiaridades.


Finalizando o artigo, apresentaremos um exemplo prático que demonstra as variações quantitativas na riqueza patrimonial da empresa, entre um determinado lapso de tempo, variações essas provocadas por variáveis ambientais e pela passagem do tempo.

Impactos tempo-conjunturais


A empresa constitui-se num sistema aberto, interagindo de forma contínua com os ambientes político-legal, cultural, econômico e social, nos quais ela está inserida. Essa interação se dá com os seguintes agentes: mercado financeiro, sindicatos, fornecedores, governo, concorrentes, comunidade, clientes, entre outros. 


Neste sistema aberto, a empresa recebe os inputs, na forma de entradas de recursos, recursos esses que podem ser materiais, humanos e de capital, e, através de suas operações normais: compras, estocagem, produção, financeira, vendas e outras atividades, efetua o processamento desses recursos, transformando os insumos em produtos. A partir daí, gera os outputs, na forma de produtos e serviços que são validados e absorvidos pelos ambientes externos, contribuindo, dessa forma, para a formação do resultado econômico da empresa.


A Figura 1 ilustra essa visão da empresa como um sistema aberto e a sinergia que há com o ambiente externo.
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Figura 1     A empresa vista como um sistema aberto.
 


Nesta interação com o ambiente, a empresa influencia e recebe influências do meio onde está inserida. Neste particular, é importante destacar que há eventos
 no meio ambiente, que por si só, são  capazes de interferir quantitativamente no resultado econômico da empresa, sem terem sido, necessariamente, provocados pelas ações dos gestores. Esses eventos impactam o patrimônio da empresa, provocando alterações, para mais ou para menos, sendo conhecidos como impactos tempo-conjunturais.


Os impactos tempo-conjunturais são ocorrências que afetam o valor patrimonial da empresa, em decorrência da passagem do tempo e de variáveis ambientais.


Diante do contexto acima, verifica-se que o valor patrimonial da empresa é afetado por variáveis controláveis e não controláveis. As variáveis controláveis são aquelas sobre as quais os gestores têm total domínio, de forma tal que podem manipular suas ações, com o intuito de buscar a eficácia empresarial. Em contrapartida, as não controláveis são as variáveis ambientais ( econômicas, sociais, políticas, tecnológicas, regulatórias ou fortuitas (, sobre as quais os gestores não têm controlabilidade. 


Apesar de os gestores não exercerem controle sobre as variáveis externas à empresa, eles são responsáveis pela otimização dos recursos colocados à sua disposição; portanto, não ficam isentos de responder pelos impactos dessas variáveis no patrimônio da empresa. Dessa forma, os gestores devem prever a ocorrência das variáveis ambientais, trabalhando pró-ativamente, de forma a detectar, antecipadamente, oportunidades e ameaças trazidas por estas variáveis, de sorte a aproveitar as oportunidades e prevenir-se das ameaças, salvaguardando o patrimônio da empresa.


 Os impactos tempo-conjunturais ocorrem ininterruptamente, independentemente das ações dos gestores. Vejamos a seguinte situação: a empresa é fechada no final do expediente de um determinado dia, com um valor patrimonial específico; no dia seguinte, na abertura do expediente, sem ter havido quaisquer ações por parte dos gestores, o valor patrimonial da mesma será diferente, podendo ser maior ou menor que o do dia anterior, em função dos aspectos ambientais e da passagem do tempo.


A título de reforço do que foi dito anteriormente, um evento é originado internamente quando a própria decisão do gestor desencadeia o evento, como é o caso dos eventos compra, venda, estocagem etc. No entanto, não pode ser desprezada a existência de eventos externos, decorrentes de alterações ocorridas nas variáveis ambientais, sobre as quais os gestores não têm controle, mas cujos impactos na empresa alteram a magnitude de seu patrimônio.


A natureza das variáveis ambientais é ampla, considerando a abordagem sistêmica da empresa, com sua inter-relação com o ambiente externo, onde a empresa é afetada pelas variáveis ambientais ao mesmo tempo em que exerce influência sobre elas.

O problema


O resultado econômico
 requer uma correta identificação, mensuração e informação de todos os eventos ocorridos na empresa, de forma a expressar com fidedignidade a realidade operacional, financeira e econômica das atividades empresariais, permitindo uma atuação gerencial sobre as mesmas, em função de aspectos ambientais e da passagem do tempo.


Diante das considerações acima descritas e tendo em vista o objetivo do artigo, formulamos o seguinte problema:


“Qual o modelo de decisão que permite ao gestor identificar, mensurar e informar os impactos que alteram o patrimônio da empresa, decorrentes de aspectos ambientais e da passagem do tempo, visando contribuir para a otimização do resultado econômico da empresa?” 


Premissas

Para efeito do conteúdo deste artigo, estamos assumindo as seguintes premissas:

· A empresa é um sistema aberto e dinâmico, que interage com o meio ambiente;

· O resultado econômico é o melhor indicador da eficácia empresarial
;

· Os gestores são competentes e devem também colocar os interesses globais da organização acima dos interesses particulares de suas áreas;

· A moeda constante como variável do modelo de mensuração do sistema de informação de gestão econômica, deve ser indexada por um índice de preços que reflita a variação do poder aquisitivo da moeda;

· O modelo de decisão dos impactos tempo-conjunturais será contemplado na fase de controle do sistema de gestão, visando implementar as ações corretivas.

Requisitos


O modelo que iremos apresentar no final deste artigo reveste-se de alguns requisitos, devendo:

· Estar compatível com o modelo de gestão da empresa;

· Refletir adequadamente os processos físico-operacionais, inclusive as variáveis relacionadas a esses processos; 

· Propiciar decisões oportunas, visando uma apuração correta do resultado.


A empresa quando constituída, tem como pressuposto a sua continuidade, e para garantir essa continuidade é necessário que ela se adapte às mudanças ambientais, cujos impactos alteram o patrimônio da empresa. 


Como já foi discutido anteriormente, a empresa interage com o ambiente, influenciando e sendo influenciada por ele. Desta forma, a empresa deve levar em consideração essas variáveis ambientais, que são conhecidas como variáveis dos ambientes remoto e próximo, como ilustrado na Figura 2.
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Figura 2     Ambiente empresarial e segmento econômico
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Variáveis ambientais remotas


As variáveis ambientais remotas são aquelas não ligadas diretamente à empresa, mas que exercem certo domínio, autoridade, influências conjunturais e regulamentadoras sobre a mesma. Neste contexto, essas variáveis provêm de ações governamentais e fiscalizadoras, sindicatos, associações, entidades de outros segmentos e governos de outros países.


As principais variáveis ambientais remotas são as seguintes: 

· Variáveis econômicas: são aquelas decorrentes da conjuntura da economia. Como variável econômica podemos citar: PIB (Produto Interno Bruto), inflação, distribuição de renda, variação cambial, preços, taxas de juros, prazos de operações financeiras, crédito e inadimplência. Dentre estas variáveis, existem algumas que impactam de forma direta o resultado econômico da empresa, como:

· Inflação: provoca a perda do poder aquisitivo da moeda, cujos efeitos econômicos refletem no resultado da empresa.  A inflação origina-se pela relação entre bens e serviços e a moeda que se dá em troca para obtê-los, originando-se os índices de preços.

· Variação cambial: são flutuações, através do tempo, que a moeda de um país pode sofrer quando comparada com uma moeda padrão ou moeda de outro país, como, por exemplo, o dólar, refletindo nas transações comerciais internacionais (exportações e importações). Pela diferença de câmbio nas operações internacionais, a empresa pode gerar ganhos ou perdas em seu resultado econômico.

· Juros:  é o custo do dinheiro no tempo, podendo representar um custo para a empresa quando corresponder a empréstimos obtidos (captação de recursos), e um ganho quando corresponder a empréstimos concedidos (aplicação de recursos). O resultado dessas operações de captação e aplicação será de caráter nominal quando corresponder à taxa real do rendimento mais o reconhecimento da inflação do período; e, de caráter real, quando corresponder apenas ao rendimento da operação sem incluir a inflação do período. 

· Preço: é o valor de troca de um bem ou serviço por unidades monetárias, sendo definido pela oferta, demanda, inflação, juros e outros. Estas variáveis fazem com que o preço oscile num intervalo de tempo.

· Variáveis sociais: são variáveis relacionadas à cultura regional do local onde a empresa encontra-se localizada, levando-se em consideração os valores e comportamento da população, o nível de educação, a disponibilidade de mão-de-obra especializada e a capacidade de consumo de produtos de maior ou menor qualidade, tendo em vista a complexidade e aceitação pela sua utilização. A não observação dessas variáveis leva a empresa a incorrer em sérios riscos de sobrevivência.

· Variáveis tecnológicas: o avanço tecnológico é uma variável que impacta toda e qualquer empresa, pois todas elas buscam a competitividade, procuram oferecer ao cliente um nível de serviço superior ao concorrente, necessitam de um bom nível de tecnologia de equipamentos utilizados na produção, almejam um desempenho logístico satisfatório, que vai desde a obtenção da matéria-prima até a entrega do produto ao consumidor etc. Assim, as empresas poderão ser rapidamente afetadas pelas mudanças na tecnologia, pois num intervalo de tempo os procedimentos e equipamentos utilizados  podem tornar-se obsoletos.   

· Variáveis políticas: são normas que regulamentam as atividades das empresas, tomando por base as influências do regime de governo, relacionamentos com outros países etc.

· Variáveis regulatórias: são variáveis que estão restritas ao nível das taxas de juros praticadas no mercado, tributos impostos pela política fiscal (com caráter de obrigatoriedade e cumprimento por parte dos contribuintes), prazos de financiamentos, incentivos fiscais etc.

· Variáveis ecológicas: são variáveis que restringem a exploração de recursos naturais, comprometimento da empresa com a reposição ou restauração dos recursos naturais e fiscalização sobre a exploração desses recursos. 


Além das variáveis supracitadas, podemos acrescentar ainda as ocorrências fortuitas, decorrentes de alterações no curso da natureza, tais como enchentes, secas, incêndios, terremotos etc., as quais deverão estar previstas pela empresa, cujo patrimônio deverá estar protegido desses acontecimentos extraordinários. Os impactos decorrentes dessas variáveis podem ser amenizados através de contratação de seguros, por exemplo.

Variáveis ambientais próximas


Variáveis ambientais próximas são aquelas que influenciam de forma direta a empresa, sendo oriundas dos segmentos que atuam ou competem com a mesma, como consumidores, fornecedores, concorrentes e clientes. Sobre estas variáveis os gestores têm controle, uma vez que eles podem  escolher o fornecedor que ofereça o preço mais favorável, entre várias alternativas, bem como negociar com seus clientes com a finalidade de realizar a venda.


Como exemplos de variáveis ambientais próximas podemos citar: preço, volume, qualidade, prazos de entrega, prazos de pagamento, taxas de financiamento etc. Entre essas variáveis ocorre uma interação dando origem a uma série de transações (compra a vista, compra a prazo, pagamentos diversos, aplicações financeiras etc) que, por sua vez, sofrem influências dos impactos tempo-conjunturais, provocando alterações no valor patrimonial da empresa.

Áreas da empresa e os impactos tempo-conjunturais

Os impactos tempo-conjunturais ocorrem em todas as áreas da empresa, sendo na área financeira com mais intensidade, haja vista que as ocorrências desta área são, em sua grande maioria, resultantes de negociação de prazos. 


Dentre os impactos tempo-conjunturais existentes, podemos citar os seguintes:

· Na área de produção: é afetada através de ganhos ou perdas decorrentes de valorizações ou desvalorizações dos ativos fixos.

· Na área de  compras: os fornecedores devem ser expressos a seu valor presente.

· Na área de estocagem: devem ser identificados os ganhos ou perdas em função da permanência dos estoques durante um determinado período de tempo.

· Na área de vendas: os clientes devem ser expressos a seu valor presente.

· Na área financeira: juros sobre fornecedores, sobre clientes, sobre aplicações financeiras, sobre empréstimos, perda monetária no caixa, remuneração do capital investido e remuneração das outras áreas à área financeira.

Identificação, mensuração e informação dos impactos tempo-conjunturais


Os impactos tempo-conjunturais precisam ser identificados, mensurados e informados, pois afetam o resultado econômico da empresa, provocando variações no valor patrimonial da mesma entre dois períodos.



O modelo de decisão dos impactos tempo-conjunturais, que será tratado neste artigo, contempla três sub-tópicos, a saber:

· Modelo de Identificação;

· Modelo de Acumulação; e

· Modelo de Informação.

Modelo de identificação


É o conjunto de recursos organizados de maneira lógica e racional, que permite ao gestor tomar decisões diante das variáveis que impactam o valor do patrimônio da empresa, decorrentes de aspectos ambientais e da passagem do tempo.


Após a ocorrência da transação que se dá pela decisão tomada pelo gestor, identificando desta forma a causadora da transação e sua natureza, há a necessidade de se reconhecer o momento de ocorrência da receita, para depois associá-la aos custos incorridos. Sendo assim, o modelo é organizado com as seguintes funções:

· Reconhecimento da transação;

· Classificação da transação; e

· Registro da transação.
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A Figura 3 evidencia o fluxo de identificação das transações.

 Figura 3     Identificação das transações. 

a) Reconhecimento da transação


Uma transação representa a ocorrência restrita e unitária de um evento. Dessa forma, a transação constitui-se no fator temporal para identificação e acumulação de receitas e custos que envolve o evento econômico. Assim, o resultado é obtido a todo momento, de acordo com as atividades envolvidas na geração de riqueza para a empresa. 


Conforme o modelo decisorial de cada entidade, o gestor, que é o causador da transação, se responsabilizará pela sua decisão, administrando de maneira eficiente os recursos físicos e organizacionais colocados à sua disposição, tendo a obrigação, com base no princípio da accountability, de mostrar a eficácia de sua gestão, otimizando o resultado que irá contribuir para geração de riqueza da empresa.

    
Os custos que não são passíveis de associação aos produtos ou serviços, e que fogem da responsabilidade do gestor da entidade, devem ser identificados com base na competência do período, não vinculados à realização da receita.

b) Classificação da transação


Para classificar uma transação, é necessário relacionar o evento à sua natureza (plano de contas) e ao destino da operação (plano de entidades). Deverão ser contemplados os seguintes elementos básicos na classificação do evento: 

· Plano de eventos;

· Plano de entidades; e

· Plano de contas.

I) Plano de eventos


Evento econômico é a ocorrência que modifica a estrutura patrimonial de uma empresa. O plano de eventos está relacionado com o objeto-fim das atividades da empresa. Toda transação ocorre em um evento econômico, onde este compreende o ambiente da atividade pelo qual o recurso econômico foi consumido ou gerado. 


Segundo Parisi
, os eventos possuem as seguintes características:

· São previsíveis e, portanto, podem ser estruturados num sistema de informação;

· Dizem respeito à performance da organização e acabam refletindo os modelos de decisão restritos dos gestores; e

· Seus efeitos são mensuráveis monetariamente.


Uma mesma atividade pode gerar mais de um evento econômico, onde são elencados por meio de um plano de eventos, relacionando-se ao objetivo-fim da atividade. Este plano de eventos deve viabilizar o processo de simulação por parte dos gestores, para que estes possam tomar as melhores decisões, e também avaliar o resultado de cada evento econômico.

II) Plano de entidades


De acordo com o mesmo autor, plano de entidade “é o conjunto das unidades causadoras e dos aspectos físicos e funcionais”.


O plano de entidades tem as seguintes finalidades:

· Relacionar o evento com sua unidade causadora; e

· Localizar as variáveis deste evento e os aspectos físicos e funcionais da atividade em questão.


A amplitude do plano de entidades depende do nível de informação desejada pelo gestor, e sua importância refere-se à controlabilidade e utilização do sistema de informações para gestão por responsabilidade.

III) Plano de contas


Para o registro das transações, o plano de contas apresenta um elenco de todas as contas necessárias ao sistema de informação da empresa, que são estruturadas conforme o modelo decisorial das atividades envolvidas e de seus eventos econômicos, de acordo com os objetivos e premissas do modelo de identificação e acumulação de resultado. 


As contas são estruturadas de maneira que, ocorrendo o evento econômico, o mesmo seja registrado de forma a possibilitar a apuração do resultado, ao final da atividade que o gerou.


Os dados devem ser classificados, dentro do modelo, segundo a natureza econômica dos  recursos envolvidos, o que é feito por meio de um plano de contas.

c) Registro da transação


Após o reconhecimento e a classificação da transação, efetua-se o registro, através do método das “partidas dobradas”. O objetivo do registro é avaliar monetariamente os efeitos causados pela transação, demonstrando as variações patrimoniais ocorridas na empresa, decorrentes dos impactos tempo-conjunturais.

Modelo de mensuração


É o conjunto de procedimentos cujo objetivo é atribuir valor aos itens do patrimônio da empresa, reconhecendo todos os atributos do item que está sendo levado em conta, decorrentes de aspectos ambientais e da passagem do tempo.


O modelo de mensuração requer alguns critérios, a saber:

· Utilizar padrão monetário;

· Utilizar moeda constante para permitir a comparabilidade entre os períodos de tempo;

· Considerar as receitas e os custos financeiros como decorrentes do uso do dinheiro no tempo, evidenciando os valores a receber de clientes e valores a pagar a fornecedores pelo valor presente;

· Considerar ganhos e perdas sobre itens monetários;

· Utilizar o custo de oportunidade para os bens e serviços adquiridos nas diferentes datas, bem como para definir o preço de transferência entre as áreas;

· Utilizar a taxa de captação para avaliação dos elementos do ativo e a taxa de aplicação para avaliar os elementos do passivo;
· Os ativos fixos serão avaliados a valor presente pelo fluxo de benefícios futuros esperados.
Modelo de informação


É o conjunto de procedimentos que define a forma pela qual as informações serão comunicadas aos gestores, decorrentes dos impactos tempo-conjunturais.


Para que a empresa possa apurar as variações patrimoniais decorrentes dos eventos econômicos, deverá fazer uso de um sistema de informação que contribua com o modelo decisorial de cada entidade envolvida. Para isso, um sistema de informação deverá:

· Dar apoio ao processo de tomada de decisões;

· Permitir apurar o resultado das decisões sobre transações efetuadas;

· Gerar dados para análise de desempenho;

· Gerar dados para avaliação de resultado; e

· Gerar dados para avaliação do patrimônio, que expresse o valor econômico da empresa.


O modelo de informação é fundamental no processo decisório, possibilitando ao gestor tomar decisões corretas. Para isso, deverá haver uma sintonia entre os subsistemas de informação e a estrutura ligada às divisões de responsabilidade, para que a informação possa ser oportuna e de fácil acesso às pessoas que dela necessitam, facilitando a execução e o controle das decisões tomadas.


Para que a informação seja útil, o modelo de informação deve interagir com os modelos de identificação e mensuração, auxiliando assim a decisão.


Segundo Guerreiro
, para uma boa informação é necessário observar as seguintes características:

· Adequação à decisão: a informação deve ser adequada ao tipo de decisão, ou seja, a informação deve suprir o modelo decisório do tomador de decisão.

· Valor econômico: a informação deve modificar o conhecimento que o usuário possui do seu meio ambiente, de tal forma que esse conhecimento aumente o valor esperado de uma decisão, em montante superior ao custo da geração da informação.

· Oportunidade: a informação deve encontrar-se disponível para o usuário no momento oportuno. A informação recebida após os eventos, sobre os quais é necessário agir, é inútil.

· Precisão: a informação deve ser precisa, não necessariamente correta ou exata, ou seja, deve corresponder qualitativa e quantitativamente ao objeto que se deseja medir, de acordo com as regras e critérios definidos de mensuração.

· Ojetividade: a informação deve ser objetiva, ou seja, o seu conteúdo não deve ser influenciado por subjetivismo ou interpretação pessoal, relatando o que efetivamente aconteceu.

· Exceção: a informação deve enfatizar as exceções, ou seja, orientar as ações para o que está ocorrendo fora dos parâmetros pré-definidos.

· Entendimento: a informação deve ser facilmente compreensível pelo usuário.

· Flexibilidade: o sistema de informação deve ser flexível, ou seja, facilmente modificável para atendimento de novas necessidades informativas.

· Tempo de resposta: o sistema de informação deve ter um tempo de resposta curto, permitindo informações mais rápidas.

Exemplo


A empresa Exemplo, fundada em 01/06/X0, com capital totalmente integralizado em dinheiro, tem como atividade a comercialização do produto "Alfa" e está organizada em áreas de responsabilidade. A perda do poder aquisitivo da moeda na economia é mensurada pelo Índice Geral de Preços (I.G.P.), sendo utilizada uma moeda constante interna, doravante denominada MC, que reflete a inflação interna da empresa.


No momento T0, ou seja, em 01/06/X0, a empresa realizou as seguintes transações:

1) Integralização de capital, em dinheiro, no valor de $ 1.000,00.

2) Investimento em Ativos Fixos, avaliados pelo valor presente dos fluxos de serviços futuros, a saber:

Valor de aquisição, a vista ..............................................................................................
$   400,00

Vida útil legal ...................................................................................................................
5 meses

Taxa de juros real de aplicação ......................................................................................
3% a.m.

Taxa de juros de captação ..............................................................................................
5% a.m.

Inflação projetada para o período ...................................................................................
1% a.m.


O Plano de Uso e Manutenção do Equipamento Industrial, é apresentado no Quadro 1, e a Demonstração do Fluxo de Caixa Descontado, no Quadro 2.

Quadro 1     Plano de uso e manutenção do equipamento industrial (em MC).

DATAS
HORAS
PREÇOS UNITÁRIOS
VALOR RESIDUAL

% S/ NOVO


PRODUTIVIDADE
MANUTENÇÃO
SERV. MÁQ.
MANUTENÇÃO


30/06/X0
2.400
400
0,30
0,20
90%

30/07/X0
2.400
600
0,30
0,20
70%

30/08;X0
2.400
1.200
0,30
0,20
60%

30/09/X0
2.400
600
0,30
0,20
40%

30/10/X0
2.400
800
0,30
0,20
30%

Quadro 2     Demonstração do fluxo de caixa  descontado.

DATAS
N.º DE DIAS
RECEBIMENTOS
DESEMBOLSOS



SERV. FUT. + VLR. RES.
VLR. PRES.

5%
EQUIP. + SERV. MANUTENÇÃO
VLR. PRES.

3%

01/06/X0



400,00
400,00

30/06/X0
1
720,00
685,71
80,00
77,67

30/07/X0
2
720,00
653,06
120,00
113,11

30/08/X0
3
720,00
621,96
240,00
219,63

30/09/X0
4
720,00
592,35
120,00
106,62

30/10/X0
5
720,00
564,14
160,00
138,02

30/10/X0
6
120,00
89,55



TOTAL ............................................................................ 
3.206,77

1.055,05

VALOR PRESENTE LÍQUIDO .....................................................................................................
2.151,72

3) Aquisição de mercadorias, a prazo, considerando os seguintes dados:

Valor do mercado a vista, para a quantidade total .....................................................
$   118,00

Preço a vista, para a quantidade total, negociada .......................................................
$   115,00

Valor total do fornecimento, a prazo ..........................................................................
$   120,00

Condição de pagamento .............................................................................................
30 dias

Estimativa da taxa de aplicação no mercado ..............................................................
3% a m.

Estimativa da taxa de inflação ....................................................................................
1% a m.

Valor a prazo para 30 dias expurgando o efeito da inflação (120,00 / 1,01)  ............
$   118,81

Valor a prazo para 30 dias ajustado a valor presente (118,81 / 1,03) ........................
$   115,35




4) Aplicação no mercado financeiro em um título de renda fixa pós-fixada de $ 400,00, com resgate para 30/06/X0, a juros de 4% a m., mais a inflação de 1% a m.


A seguir, nos Quadros 3 e 4, é apresentado o resultado das áreas de compras e industrial, respectivamente e, no Quadro 5, o Balanço Patrimonial, no momento T0, em MC:

Quadro 3     Resultado da área de compras no momento T0, em MC.
Receita Operacional de Compras

(-) Custo Operacional de Compras

(=) Margem de Contribuição Operacional

Receita Financeira de compras (118,81 - 115,35)

(-) Custo Financeiro de compras (118,81 - 115,00)

(=) Margem de Contribuição Financeira
118,00

(115,00)

3,00

3,46

(3,81)

(0,35)

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO OPERACIONAL ...............................................................
2,65

Quadro 4     Resultado da área de industrial no momento T0, em MC.

Receita de aquisição de equipamentos

(-) Custo Operacional de aquisição de equipamento

         Equipamentos

         Provisão para manutenção   
3.206,77

(1.055,05)

400,00

655,05

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO OPERACIONAL ...............................................................
2.151,72

Quadro 5     Balanço patrimonial, no momento T0, em MC

ATIVO

Circulante

   Caixa

   Aplicações Financeiras

   Estoques

Permanente

   Equipamentos

   (-) Provisão para Manutenção
718,00

200,00

400,00

118,00

2.551,72

3.206,77

(655,05)

Total do Ativo ................................................................................................................................
3.269,72

PASSIVO

Circulante

   Fornecedores

   (-) Juros Diferidos

Patrimônio Líquido

   Capital

   Lucros Acumulados
115,35

118,81

(3,46)

3.154,37

1.000,00

2.154,37

Total do Passivo .............................................................................................................................
3.269,72


Com base nos dados do Quadro 6, no momento T1, ou seja, em 30/06/X1, verificam-se os impactos sofridos no patrimônio da empresa, decorrentes da passagem do tempo: 

Quadro 6     
a)
Dia do evento To
01/06/X0

b)
Saldo inicial de Caixa em MC
200,00

c)
Saldo inicial de Aplicações Financeiras em MC
400,00

d)
Saldo inicial de Estoques em MC
118,00

e)
Saldo inicial de Equipamentos em MC
3.206,77

f)
Saldo inicial de Prov. p/ Manutenção Equip. em MC
655,05

g)
Saldo inicial de Fornecedores em MC
118,81

h)
Saldo inicial de Juros Diferidos em MC
3,46

i)
Saldo inicial de Capital em MC
1.000,00

j)
Saldo inicial de Lucros Acumulados em MC
2.154,37

k)
Valor de mercado, a vista, no momento To
118,00

l)
Valor presente de reposição de estoques a vista
128,00

m)
Índice de inflação do período (To a T1)
1% a m.

n)
Taxa de juros de aplicação no período (To a T1)
3% a m.

o)
Taxa de juros de captação no período (To a T1)
5% a m.

p)
Valor da MC em To
1,00

q)
Valor da MC em T1
1,01

Eventos decorrentes da passagem do tempo:

Perda monetária no caixa:

Decorre da perda de capacidade aquisitiva da disponibilidade no período e é calculada levando-se me conta a taxa de inflação para o mesmo.

b - (b/q) 




(200,00 - (200,00 / 1,01)


 1,98
Receita de juros de aplicação financeira

É a receita auferida em função do tempo transcorrido da aplicação da disponibilidade no mercado financeiro, sendo deduzida da perda monetária pela taxa de inflação do período sobre o valor da disponibilidade.

((c x m x 1,04) / q) - c

((400,00 x 1,01 x 1,04) / 1,01) - 400,00

16,00
Valorização do estoque (ainda não vendido)

São registrados os efeitos decorrentes da decisão de comprar no início do período e estocar esta mercadoria durante o mês.

(l / q) - d



(128,00 / 1,01) - 118,00


8,73
Remuneração da área de estocagem à área financeira

((d x m x o) / q) - d


((118,00 x 1,01 x 1,05) / 1,01) - 118,00

5,90
Receita de Financiamento do Ativo

É a diferença do valor presente líquido do fluxo de caixa descontado em 30/06/X0 e 01/06/X0, conforme demonstrado no Quadro 7.

Quadro 7     Demonstração do fluxo de caixa descontado.

DATAS
N.º DE DIAS
RECEBIMENTOS
DESEMBOLSOS



SERV. FUT. + VLR. RES.
VLR. PRES.

5%
SERV. MANUT.
VLR. PRES.

3%

30/06/X0
0
720,00
720,00
80,00
80,00

30/07/X0
1
720,00
685,71
120,00
116,50

30/08;X0
2
720,00
653,06
240,00
226,22

30/09/X0
3
720,00
621,96
120,00
109,82

30/10/X0
4
720,00
592,35
160,00
142,16

30/10/X0
5
120,00
98,72



TOTAL .........................................................................
3.371,81

674,70

VALOR PRESENTE LÍQUIDO .....................................................................................................
2.697,11

VALOR PRESENTE LÍQUIDO ANTERIOR ..............................................................................
2.551,72

VALOR PRESENTE LÍQUIDO ATUAL ......................................................................................
145,39

Juros sobre Fornecedores

Os juros transcorridos em função do prazo de financiamento devem ser transferidos para o resultado do exercício como responsabilidade da Área de Finanças, que optou por não pagar antecipadamente e aguardar o vencimento da dívida.

(((g – h) x m x n) / q) – (g – h)

(((118,81 – 3,46) x 1,01 x 1,03) / 1,01) - 115,35
3,46
Remuneração do Capital Investido

Corresponde ao custo de oportunidade do acionista por ter deixado seu capital investido no negócio, ao invés de aplicá-lo no mercado financeiro, sendo calculado sobre todo o patrimônio líquido, cabendo à Área Financeira este custo.

(((i + j) x m x n) / q) – (i + j)

((3.154,37 x 1,01 x 1,03) / 1,01 - 3.154,37

94,63

Os Quadros 8, 9, e 10 demonstram, respectivamente, a Margem de Contribuição do Evento Tempo-Conjuntural da Área de Finanças, de Estoques e a Variação Patrimonial, no momento T1, em MC.

Quadro 8     Margem de contribuição do evento tempo-conjuntural: área finanças.


DÉBITO
CRÉDITO
ATUAL

RECEITAS

   Receita de financiamento de Estoques

   Receita de financiamento do Ativo Fixo

   Receita de juros s/aplicações financeiras

CUSTOS

   Custo de financiamento de fornecedores

   Custo da remuneração do capital próprio

   Perda monetária do Caixa
19,65

19,65

100,07

3,46

94,63

1,98
186,94

5,90

165,04

16,00


167,29

5,90

145,39

16,00

(100,07)

(3,46)

(94,63)

(1,98)

MARGEM CONTRIBUIÇÃO OPERACIONAL ...............................................................
67,22

Quadro 9     Margem de contribuição do evento tempo-conjuntural: área estoques.


DÉBITO
CRÉDITO
ATUAL

Receita de Estocagem

(-) Custo de financiamento de estoques


5,90
8,73
8,73

(5,90)

MARGEM CONTRIBUIÇÃO OPERACIONAL ...............................................................
2,83

Quadro 10     Variação patrimonial, no momento T1, em MC.

ATIVO
SDO. ANT.
DÉBITO
CRÉDITO
SDO. FINAL

Circulante

   Caixa

   Aplicações Financeiras

   Estoques

Permanente

   Equipamentos

   (-) Provisão para Manutenção
718,00

200,00

400,00

118,00

2.551,72

3.206,77

(655,05)
24,73

16,00

8,73

165,04

165,04


1,98

1,98

19,65

19,65
740,75

198,02

416,00

126,73

2.697,11

3.371,81

(674,70)

Total do Ativo ........................................
3.269,72
189,77
21,63
3.437,86

PASSIVO
SDO.ANT.
DÉBITO
CRÉDITO
SDO.FINAL

Circulante

   Fornecedores

   (-) Juros Diferidos

Patrimônio Líquido

   Capital

   Remuneração do Capital

   Lucros Acumulados
115,35

118,81

(3,46)

3.154,37

1.000,00

2.154,37

3,46

3,46

164,68

94,63

70,05
118,81

118,81

3.319,05

1.000,00

94,63

2.224,42

Total do Passivo .....................................
3.269,72

168,14
3.437,86

Conclusões


Diante dos fatos discutidos no decorrer do artigo, concluímos que as empresas têm por objetivo a obtenção do melhor resultado econômico possível, o que é atingido através da eficácia empresarial. Para que essa eficácia seja alcançada, é necessário que o gestor tenha informações fidedignas, adequadas e oportunas para a tomada de decisões. Essas informações requeridas pelos gestores devem ser propiciadas pelo modelo de decisão de impactos tempo-conjunturais.


Dessa forma, os impactos tempo-conjunturais devem ser corretamente identificados, mensurados e informados, para que possam demonstrar a variação patrimonial ocorrida entre dois períodos de tempo, em decorrência de variáveis ambientais e da passagem do tempo. As ocorrências que provocam alterações no patrimônio da empresa, devem ser contempladas no resultado econômico do período.

Um outro aspecto importante que pode ser extraído do presente artigo, revela que os impactos ambientais e a passagem do tempo são, por si só, suficientes para alterar o patrimônio da empresa, independentemente de os gestores terem tomado decisões.


Convém ressaltar ainda que os impactos tempo-conjunturais ocorrem em todas as áreas da empresa, sendo na área financeira, com mais intensidade, haja vista que todo o resultado da gestão financeira é proveniente desses impactos.


Por último, é preciso enfatizar que o modelo de decisão de impactos tempo-conjunturais deve ser flexível, e, portanto, adequar-se ao tipo de variável ambiental que está sendo considerada dentro do processo decisório.  

Referências bibliográficas

ASSAF NETO, Alexandre. A dinâmica das decisões financeiras. Caderno de estudos, São Paulo, FIPECAFI, v. 9, n. 16, p. 9-25, julho/dezembro, 1997.   

BARROS, Elizabeth Ferraz, NOSSA, Valcemiro. Decisões financeiras e impactos tempo-conjunturais. Caderno de estudos, São Paulo, FIPECAFI, v. 10, n. 18, p. 51-66, maio/agosto, 1998.

FIPECAFI - Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras. Aprendendo contabilidade em moeda constante. São Paulo: Atlas, 1995.

FIPECAFI - Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras. Coordenador Armando Catelli. Controladoria - uma abordagem da gestão econômica GECON. São Paulo: Atlas, 1999.

GUERREIRO, Reinaldo. Modelo conceitual de sistema de informação de gestão econômica: uma contribuição à teoria da comunicação da contabilidade. Tese de doutoramento. Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. São Paulo, 1989.

MONOBE, Teruo. Enfoque sistêmico na administração de investimentos. Caderno de estudos, São Paulo, FIPECAFI, v. 10, n. 17, p. 59-78, janeiro/abril, 1998.   

PARISI, Claudio. Uma contribuição ao estudo de modelos de identificação e acumulação de resultado. Dissertação de mestrado. Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. São Paulo, 1995.

PARISI, Claudio. Uma contribuição ao estudo de índice interno de preços sob a ótica da gestão econômica. Tese de doutoramento. Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. São Paulo, 1999.

SANTOS, Edilene Santana, PONTE, Vera. Modelo de decisão em gestão econômica. Caderno de estudos, São Paulo, FIPECAFI, v. 10, n. 19, p. 43-56, setembro/dezembro, 1998.











































































































































































































































































� EMBED PowerPoint.Slide.8  ���








� Esta figura foi extraída e adaptada de CORNACHIONE JR., Edgard B. Informática: aplicada às áreas de contabilidade, administração e economia. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 1998,  pg. 26.


� Evento, neste contexto, deve ser entendido como uma classe de transações que possuem o mesmo impacto patrimonial. Transação, por sua vez, deve ser entendida como uma ocorrência que produz impacto patrimonial.


� Resultado econômico, neste contexto, deve ser entendido como a diferença do valor do patrimônio da empresa entre dois momentos de tempo.


� A eficácia da empresa ocorre quando o resultado de suas atividades é recompensado com o resultado econômico, sendo esse evidenciado em cada evento econômico.
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